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ANEXO V

MEMÓRIA DE CÁLCULO DA RECEITA

LOA 2017
1. IRRF – TAXAS – A projeção para 2017 teve como base a receita realizada até agosto/2016, mais a média destes meses para o restante do ano, acrescido de 7,5% referente à projeção da inflação.
2. IPASSP - FUNDO DE SAÚDE E FUNDO DE PREVIDÊNCIA

Contribuição dos Servidores Ativos/Inativos e Pensionistas Para Assistência Médica do Servidor - Tomou-se como base a contribuição do mês de agosto/2016 com projeção de reajuste de 8,7363%, ou seja, o IPCA do período de agosto/2015 a julho/2016. 
Para os demais exercícios usou-se o mesmo percentual de reajuste que para o exercício de 2017. 
Contribuição de Servidor Ativo/Inativo e Pensionista Civil e Patronal cedido - Tomou-se a base de cálculo de agosto/2016 com projeção do reajuste de 7,21% mais crescimento vegetativo da folha de pagamento para o período de março a dezembro/2017, mantendo a mesma base de agosto/2016 para os meses de janeiro e fevereiro/2017. 
Para os demais exercícios usou-se o mesmo percentual de reajuste que para o exercício de 2017. 
Receita Patrimonial - Fundo de Saúde -Tomou-se como base o IPCA para 2017, de 5,12%, conforme relatório Focus do dia 02/09/2016, sobre o saldo estimado das contas de aplicação financeira até o mês de dezembro/2016. Para os demais exercícios usou-se o mesmo percentual de reajuste para o exercício de 2017. 
Receita Patrimonial – Fundo de Previdência - Tomou-se como base o IPCA para 2017, de 5,12%, conforme relatório Focus do dia 02/09/2016 e mais 3% de ganho real, sobre o saldo estimado dos rendimentos de aplicação financeira até o mês de dezembro/2016. Para os demais exercícios usou-se o mesmo percentual de reajuste para o exercício de 2017. 
Compensação Financeira entre o RGPS e o RPPS - Tomou-se como base a média da compensação previdenciária no período de setembro/2015 a agosto/2016. 
Contribuição Patronal para o Atendimento a Saúde do Servidor 
- Tomou-se como base o cálculo de agosto/2016 com projeção de reajuste de 7,21% mais crescimento vegetativo da folha de pagamento para o período de março a dezembro/2017, mantendo a mesma base de agosto/2016 para os meses de janeiro e fevereiro/2017. Para os demais exercícios usou-se o mesmo percentual de reajuste que para o exercício de 2017. 
Contribuição Patronal para Previdência - Tomou-se a base de cálculo de agosto/2016 com projeção do reajuste de 7,21% mais crescimento vegetativo da folha de pagamento para o período de março a dezembro/2017, mantendo a mesma base de agosto/2016 para os meses de janeiro e fevereiro/2017. Para os demais exercícios usou-se o mesmo percentual de reajuste para o exercício de 2017. 
Repasse do Passivo Atuarial
-Tomou-se a base de cálculo de agosto/2016 com projeção do reajuste de 7,21% mais crescimento vegetativo da folha de pagamento para o período de março a dezembro/2017, mantendo a mesma base de agosto/2016 para os meses de janeiro e fevereiro/2017. A alíquota utilizada para 2017 foi de 19,15% conforme a Lei nº 5959, de 26 de janeiro de 2015. Para os exercícios de 2018 e 2019 foram utilizadas as alíquotas de 19,87% e de 20,62% respectivamente, conforme a Lei nº 5959, de 26 de janeiro de 2015.
OBS:  A projeção de reajuste salarial para 2017 de 7,21% foi calculada tomando como base a média dos reajustes ocorridos nos
 anos de 2013 a 2016 respectivamente 5,83%; 5,91%, 6,41% e 10,67 = 7,21% .  Foram acrescidos 1,40% de estimativa do crescimento vegetativo da folha de pagamento, conforme cálculo atuarial. 
3. RECEITAS IMOBILIÁRIAS E MOBILIÁRIAS – A projeção para 2017 teve como base a receita realizada até agosto/2016, mais a média destes meses para o restante do ano, acrescido de 7,5% referente inflação.
4. CAPS – Centro de Atendimento Psicossocial – Esta receita é referente ao atendimento feito nessas unidades. O valor de repasse depende do número de unidades em funcionamento.
5. SIA SUS – Esta receita é referente aos serviços (Ações em Saúde) prestados pelas Unidades Básicas de Saúde, e cobrados do Ministério da Saúde através de faturas mensais.  Para a projeção de 2017 foi utilizada a média até agosto/2016.

6. PABA Federal – Esta receita é repassada pela União conforme o número de habitantes do Município. Para apurar o valor para 2017 utilizou-se a média de 2016.
7. AÇÕES BÁSICAS DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA – Esta receita é repassada pelo Governo Federal a título de incentivo às ações básicas de vigilância sanitária, executadas pelo Município através da Diretoria de Vigilância Sanitária Municipal.  
8. PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA BÁSICA – Esta receita é repassada pelo Governo Federal para aquisição de medicamentos básicos. Para apurar o valor para 2017 utilizou-se a média de 2016.
9. SAÚDE DA FAMÍLIA E SAÚDE BUCAL – Esta receita é repassada pelo Governo Federal para manutenção dos programas de Saúde da Família e Saúde Bucal. Para apurar o valor para 2017 utilizou-se a média de 2016.

10. PROGRAMA DE AGENTES COMUNITÁRIOS DA SAÚDE – PACS – Esta receita é repassada pelo Governo Federal de acordo com o número de agentes comunitários do Município. 

11. CEO – A União repassa R$ 13.200,00 mensais para manutenção do programa. 

12. SAÚDE DO TRABALHADOR – Esta receita é repassada pelo Governo Federal para manutenção do Centro Regional de Saúde do Trabalhador, a previsão de repasse é de R$ 30.000,00/mês totalizando R$ 360.000,00/ano.
13. REPASSES PARA ASSISTÊNCIA SOCIAL – Foram projetados valores de acordo com a previsão de repasse financeiro do FNAS – Fundo Nacional de Assistência Social.

14. SALÁRIO-EDUCAÇÃO – O salário educação é calculado com base no número total de alunos matriculados na Educação Básica das redes de ensino, apurado no censo escolar do exercício anterior ao da distribuição. 

15. REPASSES PARA EDUCAÇÃO – PNAP – PNAE – PNATE – PNAC – Os valores são calculados de acordo com o número de alunos matriculados, conforme último censo escolar. 
16. PROGRAMA FARMÁCIA BÁSICA – Esta receita é repassada pelo Governo Estadual, para a manutenção do programa.  Para apurar o valor para 2017 utilizou-se a média de 2016.

17. ESF ESTADUAL – Esta receita refere-se à participação do Estado no PSF (Programa Saúde da Família). De acordo com o programa, o Governo do Estado irá repassar aos municípios R$ 69.000,00/mês. 
18. FUNDEB – Esta previsão é baseada na estimativa de receita de contribuição do Estado, mais os Municípios, dividido pelo número total de alunos matriculados na Educação Infantil, Ensino Fundamental Regular e Especial, Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos em todo o Estado, totalizando o valor da cota-aluno. 

19. DST / AIDS – A União repassa anualmente R$ 200.000,00  como incentivo ao Programa AIDS/HIV e outras DSTs. 

20. MULTAS E JUROS DA DÍVIDA ATIVA – A projeção para 2017 teve como base a receita realizada até agosto/2016, mais a média destes meses para o restante do ano, acrescido de 7,5% referente inflação.

21. RECEITA DE CAPITAL – Receita estimada conforme contratos e cronogramas de desembolso em andamento junto às instituições financeiras.
Nas demais contas a receita para 2017 foi considerada a realizada até agosto de 2016, mais a média destes meses para o restante do ano. Para 2017 foram acrescidos 7,5%, como estimativa de inflação, considerando as particularidades de cada receita.

Outra questão que pode trazer alterações nos cálculos trata-se da política econômica nacional, cujo comportamento poderá afetar as previsões para os próximos exercícios econômico-financeiros, sem mencionar, os fatores estaduais e municipais que afetam o desempenho da economia como um todo.
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